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O ÜRAUIPlu é destinado a sustentar as idéias

livres, proteger a causa da justiça, e propugnar
tela M observância da lei, e interesses locaes

A redaqão sò é responsavelpelos seos artigos; Iodos os

Wais, para serem publicados, deverão vir legalisados
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O preço da assignalura é por um anno 4$000
pagos adiantados ; e por 6 meses s&mcriiè SgOGO
O jonial sairá todos os sabbados Os assignantes
terão grátis 8 Un por mez, as mais serno pagas a
GO rs cada uma- Os ns. avulsos a 80 rs
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A CONCILIAÇÃO.

; As ultimas medidas tonadas a respeito do Cea-
vá são de um immenso alcance político, assim to-

nadas em reh.ção à-provincia, como em relação
ao p*dz inteiro.

O governo central bem certo de que a marcha
dos negócios públicos condusiria o paiz a um abis-
mo; que o estado de convulsões, em que vive o
império náo ê senão uma prova de qoe o govert
Bc> se tem mal condusido apoiando sem reserva, to-
do? os actos de um partido; que as. violações da
íéi, a corrupção, a anarchia ern todos os ramos de
administração pode sim caracterisar de bárbaro o nosso
mtê'Hia de governo, porem nunca de constitucional
è repre-entativo ; procura , ern proveito das irísti-
tuições, chocar a ordem os partidos, contel-os na
orbita da iei, e arrefecer essa luta, que tala o im-

perio átod* os bancos da Representação nacional
até ti 

"mais 
humilde aldeia Foi u/na bella idéia

caoaz de lee-mmendar o nome de seo author
aos respeitos da posteridade; admira somente que, no
estado d.fe civilisação, ern quo nos achamos^ fosse
agora, que ella tivesne sua entrada na scena política.

•Quem chagasse, como esse ministro á idade, em
«ne elle aubio' ao poder, tendo testimunhado todas
es desordens, todos os crimes, todas as eventuali
dades políticas, que tive ao luçar desde o primeiro
movimento de independência, e 1817, *é então, não

poderia deixar de tocar-se do quadro lastimoso que
sua lembrança lho apresentaria; não poderia deixar
de pirar horrorizado dos desastres, a que tinha so-
Ôrevivido.

De facto, a continuarem os partidos, taes quaes
feem existido no Br.azif, longe de se consolidar o
$yitewa representativo, o povo seria levado para
tfiui longe, e à fuça de martírios, viria a descrer
?da verdada desse spterna, procurando em outro o

paradeiro a tantas desgraças Quando um povo
«sança de desordens, tudo aimoçe o estado; o Mexi-
co como a Polônia são dous testemunhos aflictivos
do.qoe podem as convulsões intestinais de uma na-

ç!àO. No 
' 
Brasil, onde o throno náo encontra si-

não àdhesões, e está tão1 identificado com os in-
terisses' do paiz, podia mui bem tomir-se odioso e
vir a ser a V.iotima expiatória de nossos infortúnios.
Antevendo tão dolorosas scenas, conseqüência uni-
ce de uma luta, que principiou-, com o século, o
Sr.. Paraná procurou dar aos partidos sua verdadei-
r« "situação, pôr a justiça acima de tudo, criar um

asilo para os direitos do cidadão, tornar nullos o
serviços de partido protegendo o verdadeiro mérito,
e finalmente criar uma opinião judiciosa e robusta,

que substituísse a vez tumultuaria e sedjeiosá áo$

partidos. O principio de conciliação pregado do
alto -da cadeira da presidência dó conselho, a lei
dos círculos tornando mais riala eleição, a.lei das
incompatibilidades foiçando a ambição da magistra-
tura á única gloria de seo sacerdócio, furão os mel-
os, que empregou para lograr este grande deside-
rato, Era- este um daquelles, que clemandão .mais
tempo, paciência e coragem; mas quando o^ illus-
tre ministro tinha aplainado as primeiras difficulda-
de e se dispunha a suffocar ern seos robustos bra-
cos o Anthéo das oligarchias veio a morte roubai-o
ás esperanças da pátria, e a ftcçto saquarema ar-
rnada dos pês até a cabeça voltou de novo a carga ,de-
sassombrada do poder3.que minutos antes lhe fez tiri-
tar de medo

Os collegas do Sr. Paraná erão menos aptos

para realisarem plano tão gigantesco, não parlici-
pavão nem do prestigio, nem da fo ça de vonta-
de de seo chefe, para que 

"conseguirem domar u?
ma facção, que, fraca ante a onmiptftenoia d.qnel-
le, ousada erguia a cab.ça para escarnecer de se-
os sueceâsorès. Bem cedo á rebeliia appareceo,
a eleição estava a porta e os senhores da situação
so disppserão a tudo sacrificara sua ambição Da
seo íado estavao partido liberal, figura do Bar-
bar o lutando nu contra o cavaleiro Romano af-
mado dos pés até a cabeça de outro, um ministério
ferido ainda de confusão pela obstinação, que encoii-
trava, nada podendo contra a fúria saquarema

Renovou-se pois a anarchia, e o partido liberal,
ha oito annos esmagado por uma continuada prós-
crinção de direitos, vio o sangue correr de suas
fleiras, só lhe restando a gloria de uma coi .geni
fria no meio das traições, de que se suppunha
victima. Esta aprelienção, que mais tar.de se re-

çonheceo sem fumhunento e ql preocupou bastanto
sobre a senceridade dos ministros, tinha tomado todos
os visos do uma evidencia.

Só hoje é que os factos vierão lançar a luff
sobre a verdadeira intenção dos collegas do Sr.
Paraná. Elles querião continuar a obra de seo

Mestre, érão porem mais fracos e careCiào de forças.

Serenada a tempestade, e contando com o milhar
apoio na vontade publica, que a situação fes pro-
-nnnciar-se, julgarão dever punir os antigos amigos
dissidentes cio pensamento do conciliação.

Foi no Ceará que a política bonoriana mais des

mentidos tinha soffrido: os antigos exclusivos ami;

gos do gabinete tinhão pretendido conquistar a ferro

e a fogosos 8 lugares da câmara, so dísWdo-sfl
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TU'.odados oo •'apoio üiJüisterial.
ísto que era um escândalo, uma .'brutalidade da

parte dos antigos, governistas, e qne alli.ãs parecio
uma nova fase da vontade ministerial, o governo
encombio se de provar que era miicnmente .uma.
trahição a seo pensamento. Si o';;depositário de'-sua 

politica na província permittia que ms antigas
prevenções de uma familia à influencia absoluta da
província erguesse soo collo, era o gabinete estra-
•íriio a s-emj lha hfè ^buso.

O Sr8 Pereira cia Cunha, homem muitíssimo in-
ferior a posição, que oecupou de presidente e chefe
de policia da provincia, havia posto sua conscien-
cio e aiiihorièade aos serviços das influencias botb
<:;-rias, ajuribu-as a faser pesar sobre o* cpjjegios
sua ignominiosfi prepotência, sua acção emb ueedo
ra, Q-uanrio mais se ufanava da triste gloria, que3he resultará de tanto servilismo, veio a nino rio
governo abatel-o, Era elte minislerio, de cuja fra-
quesa elle s*níbàra,- quem veio precipitar no baia-
TÍiró esse ousado, que apenas sabido do po, ja se
iguppiuilia -bastante forte para authorisar o massacre
de cidadão^ em otn dia de soberania .

O Sr. Miguel Fernandes, que, tendo um dia po-iflido com suecesso impor oitos nomes à provincia,
ja.:stipp«*#iba esses lugares da câmara om apanágio
de :sua familia o -queria antes ver talada'ti provin-da de uma a outra extremidade, que nina so vez
contrariada sua vontade, que para o Ceará tinha
tomado toda a força de um destino; o sr. Miguel

^Fernandes, disemos, que, Contando compmr o bene
;jilacito tio governo com os oito votos tia .que iè en-
tão dispusera, tudo afrontava; de repente se vio
mandado sair da província, onde ¦tintia seo parti-
do, seo poderio e sua fortuna.

Dous outros homens, que participando da pro-íeçao- da influencia cameorà e na Corte de aku-
jnas rei ções, cont avão, como de outras veses, que' o governo se faria surdo á vr«z 'das accussções,

.levados do desespero de nma posição, que lhes es-
capava, tudo emprehenderáo jiwuina audácia, ipie
è neliáís um habito e uma tiotur.eç»^ ensangüenta-,
rao >a provincia e depois pedirão niesericordia ao'
Governo.

Mas o Governo fe.i-os retirar do theafro de suas
faç; nhas e mandou-os á barra de um tiibnnsI, dar,
coma do sangue, por que erão responsáveis. I>»s-
ia ve* o nome rie político i;âo teve aquelle mágico
poder de iiímicentaT todos os. crimes,

O partido saquarema ficou como qne tocado de
Ivnnk ao saber rie actos de tão manifesta lepro-
vaçüo, mas o« Immèns de bem, áquelles, que de
con.ção desejão ver o paiz cabir nas vias de vida
jepiesenuniva, de que se tem achado desfocado,
»pp1audirâo-n/)S, como uu*a prova da sinceridade
do governo, e se acustmi arâo a tomar, como a-
bei rações esses desmandos des funciconorios su-
babemos,

Taes medidas bem pou^o ordinárias forSo nm
tributo, que o governo pagou ü opinião, si e ellas
nào se tem gèneiabsadas por ontros cantos, de-
vemos crer que diflumlriades, por ora invencíveis
se lh?s oppõem. '

Nao setia muito fácil, que. em tão pouco tempo
joodesse o gabinete 

'impor 
sua vontade a todos elles;

mas, lós o cremos, n ui .breve podeiá i ôr-se a-
cima. «do todos os paiihlos, e p reinado da jusiica
COUHCaià. '

e

Transcripçao. \
Maranhão 12 de Desembro, ' ' '

recrutam^nío premeditado e baibaro, que $*

cabiim de soíFiér ôs nossos rortfpcsitGres e áistri-
bulrfftieg, cbriga-ims a1 suspender imermamente a
publicação do Diário do Maranhão.

Neste procedimento inqualificavül, indigno de uma
aiithoriri&de brasileira, violentou-se a propriedade
o direito individual, as garantias publicas, e çe-
mem as victimas, e tripudiaõ os algosesT "

Ja naô podem os nossos operários ganhar hon-
rariamente cem o suor dos seus rostos o pao que
alimentava a esposa, a mãi, a irman, o pai, e afilho.

Os nossos iíioíFensivos operários ja naô ri< rra-
mam a luz da iottlligencia, naõ connibuem i • ra
o progresso da pátria, naõ servem a civilisação,
e nas abafadas masmori-as soltam dolorosos gemi-
dos, e bò rie expiar naõ commetti Jos delitos.

As garantias publicas, a liberdade da imprensa,
a manifestação dó pensamento a constituição do
império, abi jazem calcadas aos pés, manietadas5
escarnecidas, ultrajadas í

Níuiíia parle existem as victimas, n'outra os ai-
goses. N'uir.a parte a virttide perseguiria> a liber-
dade esmagaria, a,fra.quesa opprimida: n?outra, %
impudente mentira, a desfecharia calumnia, e-avin»
gança torpe, inexorável, tacanha, pequenina, co-
varrie, villôr.

Em noure da imprensa opprimida, em nome das
liberdades pátrias ultrajadas, erguemos a voz e de-
Jatemos o crime, e pedimos a desüíFrotita,

E os nossos irmãos da imprensa livre, os ho*
mens de coração forte, que travam as pelejas hu-
manitarias, que arrostram impávidos a lyrannia.jdiaè
de ouvir o nosso clamor, haó de estender a niào
generosa è defender-nos è proteger-nos.

E a vot unisona, livre, enérgica, e poderosa da
imprensa ha de echoar do noite ao sul, doj\ma-
zonas ao jPr^ta, e ha de chegar aos ouvidos rio
nosso. Augusto e Magnânimo IMPERADOR Q
SU.'D. PEDRO SÈGtJNDO.

b. M. O IMPERADOR harie ouvir a voz e-
íoquente da imprensa, e ha de acenar cow o sçep-
tro da,justiça, e as lagrimas seraõ encbngaria|, ©
os opprhnidos seraó desaggravados, e a vida jrnos
será concedida.

.8- M. O IMPERADOR é sábio e a intçlli^
gencia é a vida.

S.)M O IMPERADOR é virtuoso e a vi>
tude.á a vida.

S. M. O IMPERADOR é justo eu justí»
ça é a vida.

. S. M. O IMPERADOR é livre c a Fber*
dade é a vida.

E a intelligencia ha de esmagar a maíeria: a/viri
tude, o vicio: a justiça o crime:, a liberdade, a tyrani%

Protesto.

Os abaixo assignados redaetores e proprietários
dos jorraes desta capital ¦*- Estandarte, Progresso»
e Conciliação ->•— vendo com indignaçn^ o^ue o Sr»
Antônio Cândido da Gruz Machado, presidente da
provincia, poz por obra o louco desígnio de as-
sassinar a imprensa opposicionista, mauriando pren-
der e perseguir, a pretexto de recrutamento, ps
typogiaphos que neílas trabalhavaÔ-', com Sagiant-e
tranfgessaõ da fei de 7 de desembro de 18âOarf,
4, que os isenta do serviço militar, protestaõ co!\t
todas as suas. forçasse bem alto contra esse m.qu&»
liScavel attentario que posterga: e calca aos- pés os
direitos e garantias da liberdade- do pensamento,®
dá cabo ria imprensa ria oppos.içaò, pois os seus"
jornaes nao podem mni& s-er impressos,- rendo sido
ja presos quatro ( dous dos quaes s.e acha-o ja coiu
praça assentada ), e estando os outras pers.egu|?
do3 e üomisiudüs, *'
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Oá abaixo rjsslgnndòs nosíem-se de discutir ò
monstruoso acto da presidência, porque elle de per
ii -ò é mais eloqüente e significativo do que .tudo*
quanto se podesse diser: Iimitaõ-se a denuncial-o
ao Bfesii inteiro e a faser este simples nas ener-
gico e solemne protesto, afim de que se saiba que
Í3íiõ foi por covardia,' so mo peln mais prepotente
violência, que a briosa opposiçnõ do Maranhão ca-
lou-se, e deixou de combater ã inepta e treslou-
mdn administração do Sr Crus Machado,

Francisco de Mello Cmúinho de filhena, re-
jJartor .ia CONCILIAÇÃO.

Carlos Fernando Ribeiro, redactor do PRO-
©RESSO

Antônio Henriques Leal, redactor da CON-
CTLHCiO

Antônio Rego, redactor da CONCILIAÇÃO. ;.
José da Silva Maia. redactor do ESTAN

Parte
Jr<*é Joaquim Ferreira Vallè, redactor do PRO-

ÓHESSO'
Joaò Bernnrdino Jorge Junidr, redactor do ES-

ÍTANDARTR"
( Do Diário do Maranlíaô e do Cear eme )
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Epitola ad Aracatinenses.
Frales, pax domini sil semper vobiscnni. Hoje

legue para essa dilectissima Cidade o soldado alfe-
res José Raimundo de tal cx turba paíifòrum et

..-¦'liiintirosorum espoletas do Jaguaribe E#' n^cessa-
rio vos prevenira respeito desse' c&yallo de Troía,
para que nnõ cahiaes em alguma de %uas mui abnn-
dantes ciladas. Adeo ueritath inimicus ett, ut joco.
mentiretur Gosta muito de papar o piraõ da gen-
|e, e, quando tem acabado, leva grande tempo a
gabar-se de mil cousas e a diser multas bofone*
pias. E? porei.» uma cousa vil, sem intelligencia,
$en1 brio, rascaddr, cheio de arnraças e grande ri-
bo-leva da gente togada. Circa pecuniam, mui
tum imp^ ss/t porem dis que tem mundos e fundos
e que é Senhor das casas da índia. Irmãos, ten-
de, sempre muita cauteffa com sol lado ^alanírorio.
Nesta Cidade f>i um dos agitadores, porem nunca
cinguem Ihé deo â minima importância. Miseret
ilhim, mas nvn o visiteis, mún queira es com elle

•¦ffare* n rr? tmuires: Dae a César o qué é de
C esar patifa illud pátjfbtum. A tudo que elle

vros dieer, respondei com toda a caridade e bom
modo;— irnuiò,' mentistè f

Chama-se aqui poífaiítohqrnasiá. Mata nao' zomba.
8eo3 signaes- sno os seguintes: cara bixigarum, o
Ihos sim, corpo ncgrorum d' Angola, falli cabaça-
rum ro utarum -.'Et sic de cekfw. A ss i rn D è:o s v os •
sjade a évitaí-oY '•* O Dominó.

demanda, e ao nenhum #apifaí que exige, para ser*
plantio e manipufnçaõ. A prompta sabida que tôm,
o preço elfevado e sempre crescente, de que 

"gosa*
é os irnmensos terrenos, de que despomos, sao a-
inda vantagens, que muito o recommendaco

Quaõ útil naõ seria possuirmos mais este mar"
nancial de riquesas !

. NoHtias, .

O Sr. Balduino Augusto Liaõ tem enviado da
íb lha para o/ Icó avulláda porção de arrobas

de-'ilgodaó em pluma, ria milhor qualidade, dando'
um desmentido aos preconceitos, de que naõ é
possível a cultura deste g-nero em nossos, terrenos.

Chamamos a attenç-iõ .publica para e-stè ensaio
de um taõ vantajoso comuiercio, e eonvrdamos nos-
Sos agricultores,, a imitarem seo exempki em própria-

naõ menos utilidade da comarca.,1o ovantagem- e
«teodaó é um produetò, que pode ¦ milhor,- que a

•v, ..©afina., fasJer a .riquesa do Cariiy, oi se aUeríder á
feiiidtide de obtel-Oj a qualidade de tenente-'que

Ja pásson a vara de direito e segue finalmente
para o Sobral o Sr. Dr. Jaguaribe, que um o ào
anjo trouxe â esta terra. Vae jglli exercer a sim
magistratura; mas, porque dis o adagio: para Onda
vae o boi leva o seo pello, veremos em breve, quií
suecessos assignalaô sua estada alli, Como uma cri-
atura fritai ao solo, que pisa, sempre ruidosos e fu*
riestos acontecimentos teern testificado sua pi^sei.ça
em um lugar. O Crato, o Inhamum, a Granja u
Capital teern visto o ruido, de que é .«precursor esfè
commetta fatal. E em que 6pochái, meo Deos,
vae eíle para o Sobral !

Crntrista-nos bastante isto, #
N: õ sabemos, si sòÕ supposições ou pensamentos

escapados ao Sr. Jaguaribe. Temos geralmente ou-
vido, que S S. deixando a f.inilia e .seguindo' a»
pressidamente para o Sobral, procura enc.-.ntrar-seal-
li como sr. dr. Abílio, ch jfe de policia a prevenil-o
sobre o recurso., q* inteíjòs a viuva Landim ús áe%«
pronuncia do Sr. Josó Ferreira,. Todos nos sabe»
mos, que força snasoiia possue o nobre, juis de dü-
réito; mas cremos que só á consciência do 'St.
Cunha poderia faser elle callar a innoçencia do seo
afilhado, E por ventura haverá no universo rjiaia
outro Cunha ? Naõ: a naturesa è toda grande^ mzu
nem pode, nem quererá brotar outra criação como
aquelle magistrado. §uas forças estaõ exaútas,,

Vejamos'; si assim pretende o illustie itineratUe»
e si è taõ fácil conseguíl--o.

Até agora ignora-se, quem o virá substituir* Di-
sem uns ser, o Sr. Dr Manoel Thomas Barbosa
Freire, que, ha pouco, vimos despachado Jgis rflani-
cipal do Crato, disem outros ser o mesmo Sr. Dr.
Sette, de quem a principio se fatiou.

Hontem saíriraõ para a Capital numerosos recrti-
tas, entre os quaeií vap as victimas do Sr. Mano-

*e1 de. Jesus de Milagres, e, o que màrs revolta,-
lima criança, que este satrapa se aprouve de pfenç
der para o servrço do exercito/ Veremos como
o Sr. Pas Barreto responde á essa autfeoridade,-
que ousa vingar-se, de uma yianeira taõ desapie-
dada, de um pae, que nao compartilha suas opi-
niões políticas . '

>' ''• -'
E' o fardo mais pesado, com que carrega o 0ra-

sil, esse milhão de auihoridades, cada qual com
faculdade de prender, ellas mesmas,, muitas., veses,
as mais dignas de o serem.

Chove de todas ps partes tantos queixmnes de
injustiças- e violências, que. ^eiia uma belía idéia,
tOãndarmos vir da Chma, em ves de colônias para
nossas terras', colônias de delegados e subdelegado^
para nossos termos, E* uni eançar a pacrea-
cia publica !

E nunca terá isto \\m termo ?. . e
Boas e más, ja aparecem por. a qui as nomiaÇoetf

dos officiaes da G. N. desta Cidade^ feitas uu. &
sob proposta dos respectivos chefes de corpo,.ou-
trás sob proposta d(5 digno Juis municipal' da Im-
peratris, que, ...conjo se.dis, passara -pela Capital^
para occupjTr -se deste trabalho.

Er para nós uma questão,, si, mandando a lei
que taes-.noniiaçpes seja o feitas sob proposta, po»
dem os Presidentes fasel-as independente disto»

ÍSi Laffayette vivesse^ muito se* maravilharia d9 Q&*
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mv 4wt íeste nome & cousa que chamamos G., 5;
As -instituições transportadas para o Brasil costumaõ
ler muitas -veses-a *.orte das plantas. Parece que
nosso -clima naõ é próprio para essas b.°l!as planta.
transatahinticas. O nosso jury, o nosso kabeas cor-
fmfeem tomado tal figura, que o iaglez, roilhor
conhecedqr das eousas de sua terra, passaria por
elles, sem, faser conhecimento*

.

... CORRESPONDÊNCIAS.

Senhor Redactor.
Apesar de eu irada conhecer de matéria alguma,

Sempre tenho ouvido diser que quem descobre as
Talias do próximo com intenção de elle se corri-
gir é virtude: por isto que vou descobrir a cauda
«io Sr. José Ferreira de Meneses, que me tem
forcado a taes eousas, sem nunca ser de minha
intençáo, ffíllíMido esse malvado até d© rnilindre de

-fuinha familia. O 6r. Meneses à€vé lembra^~se
-•de suas acções passadas.; como S. S. tem adque-
1-i.d.o fortuna. ;£>. S. deve lembra r-s-e do poltro
do cunhado tio Sr. Joaquim Cidade, que S. S.
ferrou e 'possuio perto de um anno, quando o do-
no o veio buscar, S. S. o maltratou com pala-vras e elle se o quis adquirir veio junto com o
suesmo Cidade, como Cotfhecido e foi que o leveu.
Com mi*£o iS. '$. o -quis negociar; sempre isto é
para um homem, <qúe quer ter concideração, urna
acçao muito vil. Mas coutado quem perdeo pa-
jra este bruto achar. S, S. deve lembrar-se, uma
-pobre velha por nome Bernarda tjue lhe apanhou
àrrós em 1854 e deixou seo pequeno ganho .ern
casa desta fera, disendo que nao tinha animal pa-ra carretar, quando veio buscar, elle com vergo-
iihn de mim, que estava em sua casa, sempre pa-
go/ a pobre velha, porem passou-lhe urna gran-de des«brnpostura. Inda esse mino um rapas do
Sacco do Parentes apanhou-lhe atros e S, S. não
Jhe quis p:igar, disendo que so ílhe pagava si ei-
le testenuufh»s-se-, si náo, não lhe pagava, dando
logo que só lhe servia para provar este caso, urna
pessoa dos Milagres, que para Ia se mudou, ó
tfergonta para quem não tem, e assim eu ignoro••qual/é a arção indigna que S. S. nao tenha com-.
ruetíi(k>„ E? tempo a rasgar o véo quo cobre esse
monstro, por-que assassinar disem, que S» S. man-.
-dou atirar no Landim, espancar não tem conta os quetem, digo os casos que esta vão incoberíos e sáo es-
tes que vou fasel-os patentes para o publico, fi-
car bem satisfeito de saber 'quem é esta per?ona«
gem; Imperador das Porteiras. Priva os pobresde me trabalharem, por que é o mandão daqui,
isto pode faser, por que è valente, tem respeito,
tem dinheiro, tem brutalidade, tem orgulho tem man-
chu em sita conciencia, está servido 8* S. iodas
as probilidades de malvado. Em fim, Senhor Re-
dactor, ficará para o primeiro encontro. E' o po-bre de Porteiras.

José Leandro Büerra.

deJpgaac Domingos João Dantas Rothea, ou porouíríi — iV.ingíi, e é Ipgo coberto com o manto da
correiçao: e^f aotborid^de manda chamar ao seo
espoleta e?crivàO* e perante o criminoso e jíistifi.ícsjJ;: íRia inn'-oenc:.a, ora é táo viridico este factó
qne nao sabendo eu' quem fosse o author o mes-
mo Manoel Faustino rendo que André Pereira es-
tava muito mal, veio ped;r lhe perdão disendo, qusestava arrependido de ter dado o tiro e que lha
perdoasse, ora corno se presta uma justificação si-
mílhaote ? tudo isto são milagres no código sa-
quarema.

A semana passada no quarteirão de S. Felippe
dois sngeitos tendo umas raspes uni d'el!es desabo-
toa a cirola e mostra o As do copa a outro, esto
vinha preso, e disem que vai ser processado, q(
código criminai dos diabos para ter artigos porcos,Tivemos uma reunião secreta da intrusa câmara,
digo secreta porque em antes as reuniões eraõ nas-
ruas mais publicas desta villa, agora foraõ reunir -sa
em uma casa detrás da Igreja, e naõ gostaõ queninguém os và observar, e quando alguém lá vaé,
perguntaõ logo vem requerer alguma cousa, ou vem
observar logo,; naõ querem que ninguém lá vá Sup-
ponho Sr. Redactor será pela deformidade de seus
membros, que bem me parecem com D Quixote,
Dê Sr. Redactor publicidade a estas linhas, qu£
muito obrigará a seu constante leitor e assignante.

O Liberal Milogreme.
Milagres 1 °- de Fevereiro de 1S57.

Variedade*

Papel. — Escreviaõ os antigos a principio errf
folhas de palmeira; depois, na^paste^ das arvores
chamada: liber, d'onde se chriva a palavra: livro;
fabricaram depois umas chapas sobre as quaes pas-
savaõ uma camada de cera, e escreviaõ por cima
com uma penna de ferro, ou com um ponçaõ, bi-
cudp (Pum lado e chato do outro, para apagar as
letras quando se qnizesse. Fiseram-se com o an-*
dar dos tempos follías próprias para escrever, corri
ns feveras d-um junço, ou cana,- das lagoas do E-
gypto, chamado: papyro, d'onde vem o nome: pa-
pel. Da entrecasca d7essa planta, muito abundante
nas margeado'rio Nilo, • so aproveitavaõ também,
os antigos para vestiduras, cordas, etc Naõ bou-
ve outro papei, na França e na Allemanha,, no V..
e no VI. século; a invasão do Oriente pefes á;ra-'
bes obrigou, nos dous s -culos immediatos, os povos-
do norte da Europa a servirem-se de pergaminho.
Foi sò no eéculo XI. que se principiou a fase&
papel d'algodão, uso que se tornou geral em todk
a Europa no século XIII Estabeleceram-se- as-'
primeiras fabricas de pa.pi I, em França, no armo
1340, no reinado dé Felippe de Valoís. A Ia!
folha de papel data de 1319. •

( Jllmanak de Castilho. }

Â NNÜJNX IO.
Senhor Redactor. Certos mandões da aclUalida-

de praiicão ioda casta de violências, e ao mesmo tem-
j>o querem, que ninguém analyse seos actos, e quan-do bfsiui acontece ò lé, põem a bocea no sertão
a maldisereoi contra quem tem o atrevimento, é a
esses justamente, que devemos levar ao conheci-
mento do publico suas bellas acções, ou obras Eil-as:
Manoel Faustino, tendo dado*um tiro em André Pe-
reira no lugar Varsinha deste temo, e sendo per-seguido pelo cidadão José Gonçalves Dantas, e^te
criminoso corre, e para onde ? para a casn de Sub-

11 feo

a^os assignantes do Cearense.
Roga-se aos Srs. assignantes do Cearense ( nO:

Crato, Barbalha, Jardim, Milagres e Missaõ-velha ¦)

que se acharem a dever de suas assignaturas até
SbY °. do anno passado, se sirva o mandar deixar
a importância d*éllas na Barbalha ao Sr. Joaõ Bri-
gido dos Santos, encarregado dessa cobrança pe-
Ia gerencia üaquejje jornal.

( Imp, por Jmino Briseno da Sitia. )
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